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​Nota da Autora
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Querido amante de histórias assustadoras, bem-vindo ao mundo do horror!

Como apaixonada pelo gênero desde a infância, decidi criar e compartilhar com você alguns contos curtos de terror.

A maioria dessas histórias nasceu da imaginação, mas algumas são baseadas em fatos reais. Quais são quais? Deixo isso para você descobrir.

Já que seus olhos estão acompanhando esta frase, saiba que você é minha pessoa favorita. E, por ser tão especial, deixo um conselho: tente não ler muitas histórias de uma vez só. Saboreie-as com calma. Consumir muito conteúdo sombrio em pouco tempo pode atrair uma energia ruim... e você pode começar a ver ou ouvir coisas que vão perturbar sua paz.

Aproveite a leitura!
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​Leitora Curiosa
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Era uma tarde turva de 5 de novembro. Uma adolescente chamada Emily estava sentada no sótão gelado de sua casa de três andares — não por vontade própria, claro — seus pais a haviam castigado por ter saído escondida depois do toque de recolher. Entediada ao extremo, Emily começou a vasculhar uma pilha esquecida de restos empoeirados do passado, até que encontrou um diário de capa de couro com as palavras “Não Leia” inscritas na capa com tinta desbotada.

A princípio, Emily obedeceu ao aviso e colocou o diário de volta, mas, à medida que as horas de castigo se arrastavam, a curiosidade acabou falando mais alto. Hesitante, ela abriu o velho diário, folheou suas páginas amareladas e descobriu que a maioria estava em branco — exceto pelos três últimos dias, começando pela data atual: 5 de novembro.

Intrigada, Emily começou a ler a partir da primeira frase:

“Que dia horrível!”

“Primeiro, cheguei atrasada na escola, e aquela mulher fedorenta me deu uma bronca na frente da sala inteira por 15 minutos seguidos! Que vergonha! E como se a manhã já não tivesse sido ruim o bastante, meu namorado idiota quis brigar comigo por causa do comprimento da minha saia — tipo, quem ele pensa que é, meu pai? Ah, e não acabou aí — me deram o troco errado na loja, tropecei na escada de casa, e agora estou aqui, nesse sótão imundo, de castigo por uma besteira. O que mais falta acontecer? Será que esse dia consegue piorar?”

Emily ficou pasma ao perceber como os eventos descritos coincidiam exatamente com os dela. “Que doideira! Parece até que fui eu quem escreveu isso.”

Ela virou a página seguinte.

“Estou de saco cheio! Esse namorado idiota está me ignorando! Talvez eu devesse terminar com ele... Enfim, um caminhão vermelho espirrou lama em mim e estragou meu jeans favorito. Mas nada se compara ao que aconteceu depois: vi alguém me seguindo no caminho de volta para casa.”

Mergulhada na leitura, Emily escutou a mãe chamando da cozinha, dizendo que o castigo havia terminado e que ela podia descer para jantar. A adolescente, radiante, fechou o diário às pressas e o levou para o quarto, planejando continuar a leitura no dia seguinte.

A manhã de 6 de novembro chegou, e, conforme o dia passava, Emily começou a se sentir inquieta. A semelhança entre suas experiências e as descritas no diário era assustadora: primeiro, seu namorado Jake a ignorou o tempo todo. Depois, seu jeans favorito ficou todo enlameado e...

“...Mas nada se compara ao que aconteceu depois: vi alguém me seguindo no caminho de volta para casa”, Emily se lembrou da frase e se enrijeceu.

No trajeto de volta, ela olhou por cima do ombro e viu, de fato, uma figura sombria num canto escuro, sem dúvida a seguindo.

Ela correu para casa em pânico, com o coração disparado. Assim que entrou, começou a procurar o diário freneticamente, mas não o encontrou em lugar nenhum.

“Onde está?!” resmungou Emily, revirando ainda mais o quarto.

“O que você está procurando?” ouviu a voz da mãe, espiando por trás da porta aberta.

“Mãe, você ou alguém pegou alguma coisa do meu quarto?”

“Não. Ninguém mexeu no seu quarto. Mas eu vou mexer se você não arrumar essa bagunça antes de eu dormir.”

Frustrada, Emily continuou procurando até quase meia-noite. Sem sucesso, ela correu para o sótão como último recurso.

O sótão estava escuro, levemente iluminado pela luz da lua, e, para sua surpresa, Emily finalmente encontrou o diário — exatamente onde o havia achado da primeira vez.

Ela olhou em volta, nervosa, com medo de ser pega pelos pais naquele horário. Já passava da meia-noite, e sua mãe tinha deixado claro que iria verificar seu quarto, então precisava ser rápida.

Emily abriu a última página do diário, datada de 7 de novembro. Nela estava escrito:

“Eu devia ter ouvido meus pais. Ter vindo ao sótão à noite foi uma péssima ideia. Estou morrendo de medo. Sei que algo ruim está prestes a acontecer.”

Um arrepio percorreu a espinha de Emily. Ela continuou lendo, e a próxima frase dizia: “O que eu faço? Acabei de perceber a sombra de um homem com uma faca ao meu lado.”

Apavorada, Emily virou-se para o lado — e viu, de fato, uma silhueta escura com uma lâmina brilhando. Em pânico, voltou os olhos para o diário, e, para seu horror, uma nova frase surgia bem diante dela:

“Por que você está olhando para o diário? Olhe para trás.”
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​Hora de descobrir
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Ethan havia acabado de se mudar para seu novo e encantador apartamento em um prédio alto. O apartamento era claro e ficava perto do escritório—era tudo o que ele sempre sonhou. Tendo acabado de pedir demissão de um antigo emprego com um chefe horrível, ele estava ansioso para começar esse novo capítulo de sua vida.

No entanto, um detalhe inquietante chamou a atenção de Ethan durante a noite. Da janela do quarto, ele conseguia ver o apartamento do outro lado da rua, onde uma silhueta negra e imóvel parecia observar sua casa. Parecia uma pessoa parada perfeitamente imóvel atrás de uma janela fracamente iluminada.

Ethan tentava ignorar o desconforto causado por aquela figura todas as noites, mas em vão. Pela manhã, as cortinas do apartamento em frente estavam fechadas, e durante o dia, ele não conseguia ver nada. Não conseguia evitar a curiosidade, e com o passar do tempo, aquilo o incomodava tanto que só de pensar já perdia o sono.

“Ah. Deve ser uma estátua de cera. Tem uma galeria de arte ali. Cheguei a ir numa exposição. As figuras de cera que vi eram esplêndidas. Incríveis mesmo! Pareciam reais. Queria ter tempo pra ir de novo”, dizia a mensagem de voz do seu senhorio. Ethan suspirou aliviado, sentindo-se tolo.

“Então é só uma figura de cera. Mesmo assim, é sinistra. Mas tudo bem, a exposição vai acabar uma hora,” pensou Ethan. Mas semanas se passaram, e a silhueta continuava ali, assombrando suas noites. Ethan passou a acordar durante a madrugada, o coração acelerado, sentindo o peso de olhos invisíveis sobre ele.

Numa manhã de sábado, resolveu visitar o prédio do outro lado da rua para acalmar sua mente. Ao entrar no saguão imponente, Ethan se aproximou da recepção, onde um homem de meia-idade, uniformizado, estava de pé.

“Com licença,” disse Ethan, tentando parecer despreocupado. “Quando termina a exposição do 12º andar?”

O homem franziu a testa.

“Ah, a exposição? Teve uma, sim, mas acabou faz uns três meses. Aquele apartamento está vazio. Na verdade, está pra alugar, embora precise de umas reformas.”

“É mesmo? Tenho interesse em alugar. Posso entrar em contato com o dono? Ou talvez com um corretor?”

“Posso ligar pro corretor. Você está livre hoje à noite?”

“Sim. Obrigado.”

O sol estava prestes a desaparecer no horizonte quando Ethan, acompanhado do corretor, entrou no espaço vazio, sem piso, com papel de parede rasgado e um tecido branco barato cobrindo a enorme janela, improvisando uma cortina.

“Alguém esteve neste apartamento recentemente?” Ethan perguntou.

“Improvável,” respondeu o corretor. “Só eu tenho a chave. O dono mora no exterior, e como pode ver, o sistema de segurança é bem confiável.”

“Estranho. Posso dar uma olhada na vista?”

“Claro,” disse o corretor, apontando para a janela.

Ethan se aproximou da janela coberta com hesitação, afastou com cuidado o tecido
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